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Agentes Raticidas



Agentes Raticidas

Desde meados do século XX produzidos em escala para o controle de pragas: 

derivados de estricnina, tálio e arsênico, carbamatos.

1940: 1ª geração de anticoagulantes (warfarinas).

1970: 2ª geração de anticoagulantes (superwarfarins).

Atualmente, são os rodenticidas dominantes pela maior segurança, existência de

antídoto e efeito retardado.

Raticidas Legais liberados pelo Ministério da Saúde: 

Derivados Cumarínicos

Derivados da Indandiona

Obs.: diferença entre eles está na maior potência e permanência sérica.

Estricnina

Aldicarb



Raticidas ilegais

São compostos por Estricnina; Fluoroacetato de sódio; Chumbinho (Carbamato), entre

outros produtos tóxicos.

Estes produtos se ingeridos acidentalmente podem causar alterações digestivas, agitação

entre outras mais graves.

Atenção: Nunca utilize Raticidas Clandestinos

Utilização na Saúde Publica

Eliminação de vetores

Controle de endemias



TOXCEN – Centro de 

atendimento toxicológico



TOXCEN – Centro de 

atendimento toxicológico



Toxicidade

Warfarínicos

Baixa toxicidade

Necessitam de grande ingestão ou ingestão

prolongada por vários dias

Superwarfarínicos

Pequenas ingestões podem ser tóxicas

Efeitos anticoagulantes prolongados



TOXCEN – Centro de 

atendimento toxicológico









Farmacocinética

Absorção

Boa absorção TGI (2-3h). Alta ligação proteica)

Conjugação com ac glic

Distribuição

Atravessam barreira hematoplacentária

(teratogenicidade) e excretados no leite materno

Metabolização

Citocromo P450 (fígado urônico). Liberação biliar

Re-circulação enterohepática



Interação Farmacológica

Potencializam os efeitos: amiodarona, cimetidina, eritromicina, 

metronidazol, miconazol, paracetamol, propranolol e sulfoniluréia.

Minimizam os efeitos: ACO, barbitúrico, carbamazepina, Vit C e K

Vitamina C (ácido ascórbico)



Circunstâncias de risco de intoxicação

Acidental em crianças

Tentativas de suicídio

Trabalhadores agrícolas



Antiparasitários









Os antiparasitários são utilizados com para a eliminação do 

agente ou manutenção de carga parasitaria a níveis 

toleráveis;







Fonte: Wood Mackenzie (2015).

Os níveis crescentes de utilização de medicamentos veterinários e

a possível contaminação ambiental causada por estes, os

enquadram na categoria de poluentes emergentes.
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Combate e controle dos parasitas exige ações corretas 

e efetivas

As tentativas de combate e controle dos parasitas são, na maioria das vezes,

realizadas de forma incorreta. Segundo o médico-veterinário, Gustavo Martins, o

controle dos parasitas em bovinos é um importante fator na produção, uma vez que

causam grandes perdas econômicas devido a quedas de produtividade de carne e

leite, retardo nas idades de abate e reprodutiva, transmissão de patógenos, podendo

ocasionar, até mesmo, a morte de alguns animais, o que diminui significativamente a

rentabilidade pecuária.

Estudos mostraram uma perda econômica anual combinada devido aos parasitos internos e

externos dos bovinos foi estimada em pelo menos US$ 13,93 bilhões.



O manejo incorreto implica no uso contínuo de produtos químicos, com uso excessivo

de aplicações por ano, aplicações em épocas erradas e uso desordenado de bases

terapêuticas. Assim, tem-se um alto custo de produção, objetivos do controle não

alcançados e, ainda, prejuízos mais sérios, como a seleção de organismos aptos a

sobreviver ao efeito tóxico dos fármacos, ou seja, a resistência.

Outras medidas de combate e controle devem ser pensadas e colocadas mais em

prática. “Técnicas de pastejos alternados ou em associação entre espécies, controle

estratégico e tático, rodízio de princípios ativos efetivos e testados, rotação de

pastagens, e outras existentes, devem ser intensificadas, para que possamos depender

menos de ativos e, assim tenhamos seus tempos de vida prolongados”, finaliza.



Para o tratamento e controle de parasitas internos e externos dos bovinos, ovinos,

caprinos e suínos.

INDICAÇÕES

IVERMECTINA 1% J.A. é um endectocida, de amplo espectro, para bovinos, ovinos,

caprinos e suínos que combate os nematódeos gastrintestinais e pulmonares, tem

ação bernicida, sarnicida e piolhicida.

IVERMECTINA 1% J.A. injetável auxilia no controle do carrapato dos bovinos

(Boophilus microplus), bem como no controle da miíase cutânea (bicheiras),

causada pelo estágio larval da mosca Cochliomyia hominivorax.

IVERMECTINA



Ivermectina

PARA QUE ESTE MEDICAMENTO É INDICADO?

A ivermectina é indicada para o tratamento de várias condições causadas por vermes ou parasitas.

Estudos demonstram que a ivermectina funciona no tratamento das seguintes infecções:

Estrongiloidíase intestinal: causada por um parasita denominado Strongyloides stercoralis.

Oncocercose: causada por um parasita denominado Onchocerca volvulus.

NOTA: a ivermectina não possui atividade contra parasitas Onchocerca volvulus adultos. Os parasitas

adultos residem em nódulos subcutâneos, frequentemente não palpáveis. A retirada cirúrgica desses

nódulos (nodulotomia) pode ser considerada no tratamento de pacientes com oncocercose, já que

esse procedimento elimina os parasitas adultos que produzem microfilárias.

Filariose (elefantíase): causada pelo parasita Wuchereria bancrofti.

Ascaridíase (lombriga): causada pelo parasita Ascaris lumbricoides.

Escabiose (sarna): causada pelo ácaro Sarcoptes scabiei.

Pediculose (piolho): causada pelo ácaro Pediculus humanus capitis.



COMO ESTE MEDICAMENTO FUNCIONA?

A ivermectina é um medicamento que atua contra várias espécies de parasitas e

vermes. Sua ação se dá por meio da paralisação da musculatura de vermes e

parasitas, ocasionando suas mortes e eliminando-os.

O mecanismo de ação da ivermectina envolve tanto a potencialização do ácido gama-amino butírico, 

um neurotransmissor inibitório das respostas motoras dos parasitos, como a interação com os canais 

de glutamato-cloro independentes de GABA, aumentando a permeabilidade da membrana das células 

nervosas dos parasitos aos íons de cloro. Assim, a ivermectina causa bloqueio neuromuscular, 

resultando em paralisia flácida e eventual morte do parasito (McKELLER & BENCHAOUI, 1996).



Brucelose

Sinonímia - Febre ondulante, febre de Malta, febre do mediterrâneo, doença das mil faces ou

melitococia.

Agente etiológico - Brucella melitensis, biotipos 1 e 3; Brucella suis, biotipos 1 e 5; Brucella

abortus, biotipos 1, 6 e 9; Brucella canis. No Brasil, a maioria dos quadros de Brucelose está

associada à infecção por B. abortus.

Reservatórios - Gado bovino, suíno, ovino, caprino e outros animais, como cães.

Modo de transmissão - Contato com tecidos, sangue, urina, secreções vaginais, fetos abortados,

placenta (grande fonte de infecção), ingestão de leite cru e derivados provenientes de animais

infectados, acidentes em laboratórios e da prática vacinal. Período de incubação - Muito variável, de

1 a 3 semanas, mas pode prolongar-se por vários meses.

Tratamento - Antibioticoterapia, sendo a droga de escolha a Doxiciclina (200mg/dia), em

combinação com a Rifampicina (600 a 900mg/ dia), durante 6 semanas.



Doença de Lyme

Descrição - Zoonose transmitida por carrapatos e causada por uma espiroqueta (Borrelia

burgdorferi), caracterizada por pequena lesão cutânea, expansiva, única ou múltipla, do

tipo mácula ou pápula de coloração avermelhada no local em que o carrapato sugou o

sangue, denominada de eritema crônico migratório (EM).

Sinonímia - Borreliose de Lyme, meningopolineurite por carrapatos, artrite de Lyme,

eritema migratório.

Agente etiológico - Borrelia burgdorferi. Reservatório - Carrapatos do gênero Ixodes (Ixodes

scapularis, I. ricinus, I. pacificus).

Modo de transmissão - Pela picada das ninfas do carrapato, que ficam aderidas à pele do

hospedeiro para sucção de sangue por 24 horas ou mais. Não ocorre transmissão inter-

humana e é incomum a transmissão materno-fetal.

Tratamento - Em adultos, os antibióticos de eleição são: Doxiciclina, 100mg (2 vezes ao

dia), por 15 dias, ou Amoxicilina 500mg (4 vezes ao dia), por 15 dias; se as lesões forem

disseminadas, prolongar o tratamento por 3 a 4 semanas.



A doxiciclina é um antibiótico (medicamento que combate infecções) do

grupo das tetraciclinas, que age contra bactérias impedindo sua nutrição,

desenvolvimento e reprodução.

Doxiciclina

Droga de baixo custo $



Antimicrobianos



Diferença entre bactérias e fungos



Base para comparação Bactéria Fungo

Definição As bactérias são

organismos

microscópicos

unicelulares

caracterizados pela

presença de núcleos

incipientes e poucas

organelas celulares.

Fungos são eucariotos

que se caracterizam

pela presença de

quitina na parede

celular.

Tipo de célula Todas as bactérias são

procariotos.

Todos os fungos são

eucariotos

Número de células As bactérias são

organismos unicelulares

com estrutura celular

mais simples.

A maioria dos fungos é

pluricelular com

estruturas celulares

complexas. Alguns

fungos como as

leveduras podem ser

unicelulares.

Tamanho celular O tamanho das

bactérias variam de 0,5

a 5 µm.

O tamanho dos fungos

variam de 2 a 10 µm.



Base para comparação Bactéria Fungo

Forma As bactérias apresentam três 

formas distintas: redonda 

(cocos), espiral (espirila) e em 

forma de bastonete (bacilo).

Os fungos apresentam 

formas variadas, mas a 

maioria deles apresentam 

hifas (Cordão de linguiça) 

ou leveduriforme (células 

únicas e redondas).

pH As bactérias crescem melhor em 

ambiente neutro de pH 6,5-7.

Os fungos preferem 

principalmente um 

ambiente ligeiramente 

ácido com valor de pH 4-6.

Motilidade Algumas bactérias são móveis 

com flagelos.

Os fungos são organismos 

imóveis.

Parede celular A parede celular da bactéria é

composta de peptidoglicano sob

o qual uma membrana celular

está presente.

A parede celular dos fungos

é composta de quitina.

Reprodução As bactérias se reproduzem por 

um método assexuado como a 

fissão binária.

Os fungos se reproduzem 

por métodos assexuados e 

sexuais. A reprodução 

sexual ocorre por meio de 

esporos de fungos.



Base para comparação Bactérias Fungos

Nutrição As bactérias podem ser 

autotróficas ou 

heterotróficas

Os fungos são 

principalmente 

heterótrofos que se 

alimentam de matéria 

orgânica e em 

decomposição.

Fonte de energia As bactérias obtêm sua 

energia de matéria 

inorgânica ou orgânica 

como açúcar, proteína ou 

gordura.

Os fungos obtêm sua 

energia da matéria 

orgânica pré-existente.

Respiração As bactérias realizam 

respiração aeróbica e 

anaeróbica.

A maioria dos fungos, 

como a levedura, realiza 

a fermentação do etanol 

ou respiração anaeróbica.

Uso Os usos benéficos das 

bactérias incluem a 

produção de antibióticos 

e outros produtos 

químicos.

Os usos benéficos dos 

fungos incluem a 

produção de cerveja, pão 

e antibióticos.



Agentes antimicrobianos

Conceito de antibióticos:

Antibióticos são substâncias naturais ou sintéticas, que são utilizadas para

inibir ou causar morte de micro-organismos, como bactérias e fungos.



Bactericida vs Bacteriostático

- Bactericida: causa morte celular por lise na célula bacteriana

A lise bacteriana pode liberar substâncias que causam efeitos

indesejáveis no organismo.

- Bacteriostático: causa inibição do crescimento e reprodução celular

OBS: Não é recomendado a associação de agentes

bactericidas e bacteriostáticos, pois uma substância

bactericida poderá ter sua ação diminuída, assim, o

efeito será apenas de diminuição na

reprodução/crescimento bacteriano.





Cada classe de antibiótico possui um mecanismo de ação diferente

Por exemplo, as penicilinas possuem ação bactericida, atuando na inibição 

da síntese de parede celular, ocasionando assim, a lise celular bacteriana.

As tetraciclinas possuem ação bacteriostática, inibindo a síntese de 

proteica no ribossomo bacteriano.

Quinolonas inibem a síntese de DNA bacteriano











https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC6017557/pdf/molecules-23-

00795.pdf

Devido ao aumento da demanda de proteína animal em todo o mundo, aumentou-se 

também o uso de antibióticos na produção animal.





Resistência a antibióticos: a habilidade de bactérias ou micro-organismos

resistir a um antibiótico que ele era sensível.

Tolerância do micro-organismo é a ação inibitória de antibiótico.

Resistência a antibiótico é um fenômeno biológico que pode ser acelerado

por vários fatores, inclusive praticas humanas.

Resistência pode ser: tolerância a droga, destruição da droga,

impermeabilidade da droga, e resistência cruzada



Causas da resistência aos Antibióticos

Super uso de antibióticos por humanos e também no crescimento da 

produção animal;

Exposição inapropriada de bactérias aos antibióticos (subdoses)

Humanos e veterinários utilizam para fins terapêuticos e preventivos

Uso na produção animal (pássaros, peixes e agricultura)

Hospitais e laboratórios descarte inapropriado contendo antimicrobianos

Os antibióticos exercem uma pressão seletiva sob os micro-organismos, o 

que leva a resistência aos antibióticos.





O uso extensivo de pesticidas representa um risco à saúde humana e ao meio ambiente. Este estudo teve como

objetivo investigar se a exposição à atrazina e ao diuron, dois herbicidas amplamente utilizados no Brasil, poderiam

induzir alterações no perfil de suscetibilidade aos antimicrobianos aztreonam, colistina e polimixina B em isolados de

P. aeruginosa obtidos de amostras de solo por meio da determinação de teste de concentração inibitória mínima

(MIC). Três isolados tiveram um aumento de MIC para aztreonam após a exposição a ambos os herbicidas e um isolado

não mostrou qualquer alteração de MIC. Portanto, a diminuição da suscetibilidade ao aztreonam não foi diretamente

relacionada a essa bomba de efluxo MexAB-OprM , sugerindo que provavelmente outros mecanismos deveriam estar

envolvidos.



A resistência antimicrobiana (AMR) é uma ameaça significativa para a saúde humana e animal.

A propagação da bactéria AMR e os genes através dos sistemas podem ocorrer por vários meios,

tanto relacionados como não relacionados à agricultura, incluindo via águas residuais, solos,

aplicações de estrume, troca direta entre humanos e animais e exposição a alimentos.

Rastreamento origens e condutores de bactérias e genes AMR é um desafio devido à variedade

de contextos e à complexidade de interações que se sobrepõem. Avaliar criticamente a

literatura diversa e às vezes contraditória da AMR é um passo valioso em identificar opções de

mitigação tratáveis para conter a propagação de AMR. Neste artigo, revisamos a pesquisa sobre

os produtos não alimentares disseminação da AMR, com foco em animais e no meio ambiente e

possíveis exposições a humanos. É dada atenção especial ao delineamento de possíveis fontes e

causas de fenótipos bacterianos AMR, incluindo sustentando a genética importante para a

saúde humana e animal.



Projetos buscando estratégias tecnológicas para administração de um

composto antivirulência no combate à Salmonelose em animais de criação –

Biosmart Nanotechnology Ltda.




